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As plantas cítricas necessitam de uma boa aeração no solo 

para o desenvolvimento do sistema radicular que 

explorando maior volume de solo e água, possibilita um 

melhor desenvolvimento da planta e aumento da 

produtividade, otimizando seu potencial genético 

produtivo. 

O manejo mecânico adotado pelos produtores no controle 

do mato e o trânsito exagerado de máquinas no pomar têm 

contribuído para aumentar a compactação do solo, redução 

da produção e a longevidade dos citros. 

Esse trabalho teve por objetivo avaliar o efeito de práticas 

culturais melhoradoras do solo no desenvolvimento do 

sistema radicular, buscando aumentar a superfície de 

absorção de nutrientes e, principalmente, de água, pelas 

plantas de um pomar de laranja 'Pêra' enxertada em limão 

'Volkameriano”. 
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O experimento foi conduzido na área experimental da 

Embrapa Mandioca e Fruticultura, Cruz das Almas,BA, 

onde predomina o clima AW (Koepen) e a precipitação 

pluvial média anual de 1260 mm. 

A área do ensaio foi um pomar de laranja 'Pêra” enxertada 

em limão 'Volkameriano' e ocupou uma área de 7.200 m?, 

onde foram implantados dois sistemas de manejo. No 

sistema convencional adotado pela maioria dos produtores, 

procedeu-se a aração, gradagem e plantio das mudas 

cítricas em covas de 0,40 x 0,40 x 0,40 m. O controle 

mecânico do mato foi realizado com três a quatro capinas 

nas linhas e mesmo número de gradagem nas entrelinhas. 

No sistema proposto, realizou-se um ano antes do plantio 

uma subsolagem cruzada com profundidade média de 

0,55m, plantio direto do feijão-de-porco (Canavalia 

ensiformis L.) como cultura de espera e melhoradora do 
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solo. Realizou-se o plantio direto após dessecação da Três anos após iniciado o trabalho foram abertas 

vegetação espontânea, abrindo-se apenas as covas para trincheiras nas linhas e entrelinhas para avaliar o 

colocação das mudas. Nesse sistema, o controle integrado desenvolvimento e distribuição do sistema radicular no 

de plantas infestantes foi realizado dessecando-se o mato perfil do solo. As raízes foram pintadas uma a uma com 

nas linhas com um herbicida pós-emergente à base de esmalte sintético branco de alto brilho para maior contraste 

glifosate (1% v/v) duas vezes ao ano e nas entrelinhas o com o solo. À interpretação das imagens digitais foi 

plantio direto do feijão-de-porco em maio/junho e rocagem realizada posteriormente pelo Software SIARCS 3.0 

em setembro/outubro para formação de cobertura morta (Jorge & Crestana, 1996) desenvolvido pela Embrapa 

(Figura 1). instrumentacão Agropecuária. 
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Fig. 1. Manejo de coberturas vegetais (a) e convencional (b) no controle de plantas daninhas nas linhas e entrelinhas da laranja 

“Pêra”, Cruz das Almas, BA, 2002.
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Os resultados mostraram que no sistema utilizado pela 

maioria dos produtores, 76,9% das raízes concentram-se 

na camada mais superficial do solo (0-20 cm). No manejo 

com subsolagem e cobertura vegetal (Feijão-de-porco) as 

raízes da laranja 'Pêra' enxertada em limão 'Volkameriano” 

apresentaram melhor distribuição no perfil do solo, ficando 

30% na camada de O — 20 cm (Tabela 1 e Figura 2). 

Resultados semelhantes foram observados por Carvalho et 

al. (2001), em estudos sobre a distribuição do sistema 

radicular da laranja “Pêra” enxertada em limão “Cravo”. 

Observou-se no sistema proposto um acréscimo de 102% 

na área radicular da planta cítrica nas entrelinhas e de 46% 

nas linhas de plantio quando comparado ao manejo do 

produtor, passando a profundidade efetiva média de 

0,40m no sistema convencional do produtor para 0,80m 

no manejo do solo com subsolagem e coberturas vegetais, 

possibilitando maior absorção de nutrientes e água, 

contribuindo consequentemente, para o aumento de 

produtividade. 

Tabela 1. Quantidade e distribuição do sistema radicular da laranja 'Pêra' sobre o limão “Volkameriano”, 

em profundidade, na entrelinha do perfil do solo, em Cruz das Almas (BA) 2001. 
  

  

  

  

  

  

  

  

        

Quantidade de raízes (cm?) Distribuição percentual (%) 

Profundidade 

Manejos Manejos 

Proposto Produtor Proposto Produtor 

0-20 em 1082,8 1388,0 29,7 78,9 

20-40 em 561,5 15,4 3,6 

40-60 em 565,1 15,5 3,5 

60-80 em 751,1 140,8 20,6 7,8 

80-100 em 685,5 148,0 18,8 8,2 

TOTAIS 3646 1805 100,00 100,00         
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Fig. 2. Distribuição do sistema radicular da laranja “Pêra” sobre limão 'Volkameriano” 

na profundidade de 1,0 m, aos três anos após plantio, Cruz das Almas,BA, 2001.
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Considerando-se os resultados obtidos, recomenda-se a 

substituição do sistema convencional de preparo do solo 

para plantio (aração, gradagem e aberturas de covas) pela 

subsolagem na linha de plantio ou em área total. Da 

mesma forma, a substituição do controle mecânico de 

plantas daninhas pelo manejo de coberturas vegetais nas 

entrelinhas, que devem ser plantadas em maio/junho e 

roçadas em setembro/outubro para formação de cobertura 

morta, e ainda a aplicação de glifosate 1% vAy, sendo a 

primeira aplicação em março/abril e a segunda em 

setembro/outubro, 
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